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RESUMO 
 
O sedentarismo é caracterizado pela redução da prática de atividades físicas e pela 
permanência prolongada em comportamentos com baixo gasto de energia, podendo estar 
relacionado ao desenvolvimento de problemas de saúde, como obesidade, diabetes tipo 2 e 
doenças cardiovasculares. Nesse contexto, trabalhar a educação em saúde contribui para que 
os estudantes compreendam a relação entre seus hábitos cotidianos e o funcionamento do 
organismo. Nesse sentido, objetiva-se relatar a aplicação de uma Sequência Didática (SD) 
com o tema sedentarismo no contexto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) Biologia da Universidade Regional do Cariri (URCA), campus Missão 
Velha-CE. A SD foi realizada em 4 aulas, com 27 estudantes do 1º ano do ensino médio. 
Inicialmente, promoveu-se uma problematização com discussões sobre o sedentarismo e as 
doenças da modernidade. Em seguida, foram desenvolvidas estações de saúde, para aferição 
dos sinais vitais, IMC e circunferência abdominal, permitindo aos estudantes conhecer 
alguns indicadores relacionados ao funcionamento do organismo e discutir os fatores que 
podem influenciar esses dados. Posteriormente, foram abordados conteúdos relacionados à 
obesidade e ao metabolismo, diabetes tipo 2 e hipertensão, articulando explicações teóricas e 
atividades práticas. Como culminância da SD, realizou-se uma corrida comunitária, 
integrando toda a escola e o corpo docente, relacionando a prática de exercícios físicos às 
discussões desenvolvidas durante as aulas. Observamos que a SD possibilitou uma 
abordagem do sedentarismo de forma contextualizada, relacionando conhecimentos sobre o 
organismo, hábitos cotidianos e prevenção de problemas de saúde. As atividades práticas 
favoreceram a participação dos estudantes e a reflexão sobre os próprios hábitos, sem reduzir 
a discussão apenas aos aspectos individuais, considerando fatores sociais que podem 
favorecer o sedentarismo, como falta de espaços seguros para atividades físicas  e 
dificuldade de acesso a espaços de lazer. Conclui-se que a SD contribui para a aprendizagem 
de conceitos científicos de conhecimentos relacionados à educação em saúde e para a 
reflexão sobre a importância da atividade física, podendo favorecer práticas educativas mais 
próximas da realidade dos estudantes.  
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